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Imprime-Se em Casa de THOMAZ B. 1-1UNT
& C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se todos

dias, que não forem de guarda, pelas 8 horas
da menhã.	 -• !'

Subscreve-se a 20 $00u rs. por hum anno;
'rs. par 6 meses;- 5$006 ra. por 3 meses, em casa

. dos Sura. Viuva Campos Belos & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.	 .
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03-IN MEDI() POSITA ,VIRTUS•41)

• RIO P4. JANEIRO, • Sabbado 8 de 'Marco de 1834.

2	 .1

, REGULAMENTO

• Para o Hospital da Armada e Artilherict da
'Marinha.	 , (I

t.s

S E C C, :4.

TITULO I.
Po Estabelecimento, Local, e Div. isito interina

do Hospital.

• TITULO IV.
•=, Primeiro Cirargieío.

Art. 11. Haverá hum primeiro Cirurgião do
Hespital da Marinha, o qual' terá á' seu carge:`i

§. 1. '."Visitar diariamente Oa doentes ' do Hos-
pital das sete ás oito horas da manhã, desde o 1. °

•

de Novembro ate o ultimo de Março; e das oito 4s
nove,. desde o 1. de Abril, ate o ultimo , de Ou-

.
•

tu6ro, repetindo a visita de tarde, sempre que jul-

PARTS'OFFICJAL.

DECRETO.

A Regenéia, em Neina do Imperador àienhor
-D.. Pedro Segundo, Tendo em vista, nãO"só a
-inaior regularidade do Serviço, Inas s tambeti int--•
Dior tratamento dos doentes 'da Armada, 'e borin
da-Artilheria da Marinha, 'e economia da'Fazenda
.Publica no Hospital; .qtia para isào se' Mandara'
_formar na Ilha das Cobras:.! .por bem -que' sé
. observe *ci Regulamento: : que Com este baixa; 'as:
eignado ',por 'Joaquim. Jose'Rearigues Torres', do
Conselho de Sua Magestade Imperial,Ministro
Secretario . de' Estado dos Negocios

• que assim *o tenhaeetendidci, e expeça para' esse
• effeito as Ordens necessarias. 'PalácicUdó Rio.; de
• janeiro, em nove ée Dezembro de mil-oitocentos
-trinta e tres, Duodeciano da Independeecia, e do

. • s	 -	 • .., •

Trineissee de Lima e §iiva:'
: João firaulio INIonfz. ;

• • jOailuim 'José •Rodrigaà Torres. _
• Cumpra-se e regisic-se. Palaeio 'do Rio de Ja-
Deirob . elideide Dezembro de 1833.-Torrei.

'Art. 1. :Estabelecer-se-ha hum Hospital para
os doentes da 'Armada, e Corpo da Artilharia da
Marinha no local; já determinado para este fim.

'Art. 2. ° Terá este Hospital ' as seguintes re-
partições :

§. 1. ° Duas, ou mais Enfermarias, em que se
acCOmniodern os doentes', que 'diariamente posso
haver, de maneira que cada Enfermaria não con-
tenha mais de trinta doentes.

§. 2. °, IIu ma Sala, ou Enfermaria propria para
os Officiaes da Armada, e Artilharia da Marinha,
que houverem . de ser curados no Hospital.

§. 3. Huma Casa clara, e arejada para o de-
.. posito, não só dos apparelhos, e instrumentos ci-
rurgicos para as grandes , operações, e curativo
diario, e das substancias,- ou formulas pharmaceu-
ticas, que, pela .practica se julgue indispensavel
haver no Hospital para prompto soceorro dos En-
fermos em casos urgentes; como brilhem para nella
se fazerem as operações, e autopsias necessarias.
• §. -4. ° Hum quarto para o Cirurgião effectivo.

5.* Huni quarto em cada Enfermaria para
os _Enfermeiros. ,	 3 <•

§., 6. ° Huma Casa para deposito da rottpa,' e
:todos os utensis.

• " s	'	 < •	 ,	 '

Director do Hospital.
'Art. 3. 9 Haverá hum Professor com o' titulo

de Director *do Hospital da Marinha, o qual terá
á fleti cargo o seguinte: 	 ,.	 •

§. 1. ° Inspeccionar todas as vezes que julgar
necessario, o Hospital, declarando o resultado de
sua inspecção no Livro competente, com a sua
assignatura, e data.
• §. 2.° Presidir ás Conferencias, e assistir ás
grandes operações, praticando-as, ou mandando-as
praticar pelo primeiro Cirurgião. 	 .	 4 '

• * .'3. ° Fazer reunir huma,.vez cada mez, e
todas as vezes'. qiie o julgar necessario, os:Facul-
tativos do Hospital, a fim de se tratar dos melho-
ramentos, que este .possa receber, não só pelo
que pertence ao tratamento dos Enfermos, como
á economia da . Faienda.	 , ,	 • ;

Art. 4..° Sempre' , que o Director , achar falta
de alguns_objectos necessarios,para o tratamento
dá doentes, ou etii estado de não Rodeiem
dará as providencias precisas, para que sejão for-
necidos outros pela Estação competente, , dando
conta á Secretaria de Estado ries Negocios da Ma-
rinha, se esta falta provier de alguns doe Empre-
gados.

Art. 5. ° O Director tomará todo o interesse
pela boa administração do Hospital, tanto pelo que.	 .
pertence ao bom tratamento dos doentes, como á• .
economia das dietas, fazendo as advertencias, sitie„
julgar precisas, aos outros Empregados delle.

:Art. 6. ° Alem d' estas obrigações, pertencem-
lhe todas as mais, que lhe são marcadas n' este
Regulamento.

TITULO III.
Medico.

Art. 7. ° Haverá hum Medico conaultante, no-
Meado pelo Governo para os casos graves, que
incorrerem no Hospital da Marinha.

Art. 8. ° O Medico consultante irá ao Hospital
todas as vezes, que for convocado pelo Director,
e á hora por elle designada.

Art. 9. ° Depois de ter examinado os Enfermos,
que fazein objecto da Consulta, e de acordo com
os outros Facultativos, prescreverá es medicamen-
tos necessarios, e continuará á visital-os diaria-
mente, em quanto a molestia exigir a sua presença.

Art. 10. .O Medico consultante não poderá au-
sentar-se, sem licença do Governo, e • sem deixar
quem o substitua; o que ., fará tambem no caso de
inolestia.

gar neeessario, e quando for chamada pelo Ci.
rUrgião effectivo, para acudir -a suecessas f;•raves
e inesperados.

§. 2.° Praticar as grandes operações; Ousando
o Director as não pratique, e fazer o curativo 'Nas
molestias cirdgicas mais graves. 	 , • „ ,

3. Receitar por seu proprio punho no
Livro' do Receituario pelos numeros do Formu.,
lario, e escrever nos papeletas o diagnostico das
molestias, as , cl;étas, as observações diarias, e os
medicainentos receitados', tendo todo o cuidado
para que não haja enganos desastrosos,,

§. 4, ° ,Participar ao , Director, quando achar
necessidade de praticar alguma das grandes ope-
rações, para que este, convocando os.Cirurgiões
da Armada ou do Corpo da Artilharia da Ma-
rinha? que forem • precisos,' se decida . em confe-
rencia, p'res' idi,da l por elle, da necessidade da tal
operação; • devendo impreterivelmente,. assistir á
alia os Cirurgiões conferentes, e todos kquelles,

,que o trec or julgar necessarios, ,, e tu em caso
urgente, em que a vida., do en ermo corra
mediato perigo, he , que o primeiro • Cirurgião.
poderá fazer, sem estas formalidades, semelhan-
tes- operações, sendo •com tudo obrigado à' dar•
logo parte motivada , por escripto ao Director.:,

• *. 5. ° Fazer autopsias, quando julgar ne-
'cessarias, para verificar À sede, e a naturesa da -
molestia, principalmente tendo oceorrido • duvi-
das 'sobre' Seu diagnostico, ' devendo escrever nas
papeletas tudo O que achar de mais_ notava!, ou
que possa ' servir para o aperfeiçoamento da Arte

de curar.	 ••

• Art. 12. Quando aconteça entrarem no Hos-•
pitai doentes,, que pelo seu numero, e identida-
de de molestia &c., se' conheça , ter grassado emn
alguns dos Navios armados, existentes : no Porto,.
ou 'entrados, ou no Corpo d'Artilheria da Ma-,
rinha, qualquer molestia epideinica, ou conta-
giosa, o primeiro Cirurgião participará,- por es-
cripto, ao Director, para se providenaar confor-
me o caso exigir, examinando-se com :a, maior
circunspecção a naturesa da molestia, su.as„causas
reconhecidas, ou provaveis, para que , ,o Direc- ,
tor proponha , ao Governo os meios mais ,capazes
de atalhar o mal.

, Art. , 13. 0,primeiro'Cirurgião, de acordo _com
o Medico consultante, ,fará. Formularias, por nu-
meros, para facilitar .o Receituario, e .promptifi-
carão . dos medicamentos.	 ,	 .	 ,.!

Art. 14. O primeiro Cirurgião terá a mais severa ‘•,
vigilancia, • para que os Meios therapeutios cirur-
gicos necessarios, elas substancias, ou formulas
pharinaceuticas, 'que .se acharem no deposito do
hospital para soccorro dos Enfermos em casos ur-
gentes,possao., conservar-se nornelhorestado pos-L,
Sivel- e bem assim sobre as qualidades dos medica-

	

,	 ,
mentos forneeidosAariareente . para o Hospital,	 :.
mando com os outroS. FacultativoS todo o interesse -
por ,tixdo, .qua, ; deva, concorrer para mais util e§. 7 o Munia Cosinha e Dispensa,

• 1°9	 •	 - •

TITULO II.	 ,
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O R REI O OFPIOIAL.

tnara.	 .	 • •

e Exin. Constanda qnepela'See
cretaiix , de Estado :das', Negocias da Guerrà. re
expedirão, .no tempo' do :Ministerio tio Conde de
Linhares,' ordens acerca dos insectos: denátnina-
dos bichos- de seda; queforão descubertas nesta
Provincia, e em outras. do Imperios 'e, devendo tia
propagação delles resultar grandes vantagens á
nossa Industrie; e Cotienercia: Rogo . á V. 'Ex. haja
de communicar-rne tudo o que houver sobre aquele
le objecto.	 .•.

Deos Guardeál.V... Ex.,-Paço, ; em 3 ale :Afitr-
ço• de 1834. — Antonio Pinto dichorro da Gama.

Snr. Antero Jose -Verreira de' Brito.'

—IlIm. e Exila.' 'Snr. — Constando que nes-
sa Provincia existem • os insectos, , denoininado$
bichos de seda, e d, vende da sua deseoperta, é,	 ,	 ,	 .	 _
propagação' resultar vantagens á-Indústria, e Colli•••

- recreio do' Paiz:- 'A Regencia, -em NoMe'. do
Imperador, Ha por bem,. que V... Ex.... Mande
Proceder ás -convenientes indagações sobre. 'este
objecte; é retnetta á" esta- Secretaria de Estadolut-
ma poro de casulos , dos ditos

,
 bichos, no Caia de

appareUrein: cumpristchi 'que, apenas apanhados,
sejão m.ettidos em agua á ferver por oito Ou dez
minutos,' e postos depois á enxugar; bem como
que venhão accotnpanhadás de 'hutna informação
a respeito, deciarando-se os lugares,' em 'que' 'OS
ha,• •arbustos, ou arvores', de cujas folhas se 'ali-
tnentão, e se' será facil 'a sua propagação em casa,
mediante alguma gratiticasão á quetnns criar: • •

Deos Guarde á V. Ex:, Palacio do Rita 'de Ja-• " •
neiro, em 3 de Março de 1834.,— Aúto. ;lio' Pinto
ChichOrro da Gania. -- Ser. Iknacio Corrêa de
Vasconcelles.
• Na mesma conformidade e data; na Preaidentes

das Provinciasde. S. Paulo, Minas Geraea, Matto
Grosso, e Espirito Santo.

--e A Regencia, á, quemsfoi • presente .• o Officio
da Camara Municipal da Villa da,Parahiba, . de
25 do mez passado: :Manda em 'Nome do. Lupe-
redor, pela Secretaria de _Estado dos Negoeios

Itnperio, declarar-lhe que, ,as ,Deliberações,
e_ Representações,; deette trata. os Amigo 64.1 da
Lei do 1. ° de Outubro 0 . 1828 no 1.; °, periódo,
devem ser, assignadast por todos os ;Vereadores
presentes, aittá tnestno ' que algum .delles tenha
Sido de opinião contraria; . dedarando-se ea, Acta,.
corno cumpre, os -nomes dos que votarem ¡mó; e
Contra, e podendo.acereseentar-be qualquer ex-
posição de motivos, huma vez, que assim se re-
queira, e resolva em Sessão..	 . •	 .11

Palacio. do,Rio de Janeiro, .em 3 de Março . de
1834. —Antonio Pinto Chichorro da Gamo •

z—aSubindd ao conhecimento ' da'.Regeficia
Cid . dá Carnah* -31unicipal . da • .Villa da Parahiba,
datado' de 25'-de'FeVereiro- finda,' 'concernente ao
procedimento do Fiscal do Curato de Makdsinhos

vantajoso tratamento dos doentes, e economia da
Fazenda.

Art. 15. Quando quallner doente tiver alta, o
primeiro Cirurgião marcará nesta os dias de con-
valecença, que elle deve ter : o Commandante
do Navio, ou do Corpo, á qiae pertença o doente,
he obrigado á fazer observar restrictatnente 'a
convalecença 'elesignaá, •	 •

TITULO-V. .,
Segundo Cirurgicio efectivo.

Art. 16.. Haverá huin segundo Cirurgião
effectivo,-o -qual deverá residir no Hospitat.-:-

Art. 17. Pertence aO 'Cirurgião effectiVo :
§. 1. Visitar os doentes, logo que se apresen-

tão no Hpspital, enchende as papeletas com sknorne
do doente, ' Navio, ou Corpo, á que pertence, e
destinar-lhes lugar na Enfermaria, segundo a mo..
lestia que tiver.

§. 2. Marcar nas papeletas as dietas , que
devem ter naquelle dia os doentes,que entraretn de-
pois da visita, e escreverá no Livro do Receituario
os màdicamentos, que julgar cola-vedeta". pres-
tando ;todos ós mais auxílios, que 'breai neees,..

.	 ,
saries.'; •	 .

ai o -AccOmpatthat • rtas viaitas o primeiro Vi-
eusgi00 para se prestar ao curativo, explicações ex-
ternais,. rine forem neceas-arias neste acto, devendo,
to,do' depois que a visita: for terminada, *pasaar o
Receituario do dia para hutna folha volante, a
qual sere ernmedtatatnente remettida ao Boticarie
fornecedor, sendo estas folhas em cima numera-.
das; é cOrn a dee:tern' ão,—Hospit'al.da
e nó fim a data com a sua' aseignatUra; -•e á Escri-
vão do Hospital, as . quaes folhas 'tierv'itá5 de titulo
para o Roticario exigir seu pagamento, deitais „de
adiem confrontadas coan 'o' Livro do Receituario,

rubtieadas pelolD(ieelor;
$. 4. O. Assistir ao recebimento diario doa -ge-

r-teres para" as rações', „ e "dietas, a fim de obser-
var que sejãO de boa titialidade; e da quantidade
deiigna'da na , relaçãO apresenta' á 'pelo primeiro
Enfermeiro:*	 •	 •	 '	 •	 • ,.	 ,

. 41. 5. ° Receber do fiel o pano, e fios pRra O 'eu-
rativo diario; é provirneítio dos appositos, :que de-
ve haver sempre promptos para os' Casa extraor-
dinarios, e para as oPerações ;'assando-lhe 'recibo,
em que declare o pezo dos aos, "quantidade de va-
ras de pano, saia qualidade, 'e ' largura.

§. 6. ° Cuidar na limpeza, 'e éonaervaeão dos
instrumentas cirurgicos, que se acha -rem no de-
pósito do HoSpital:

- 7. ° Fazer as autopsias, a que no puder pro-
Ceder o medido, e primeiro Cirurgião': 	 t

$. 8. 0 Exercer' todas as funcções do primeiro
Cirurgião no seu impedimento.

§. 9.° Vaccinar a todos os individuoa perten-
centes á Armada, 'e Corpo da Artilheria da Ma-
rinha, quando se apresentarem para este fim.
• Art. 18. O segunde Cirurgiás effectivo terá

no Hospital hum quarto.

TITULO VI.
Cavelldo.

•Art. 19. Para que nunca • falte no hospital a
administração dos Sacramentos, e os outros soccor-
ros espirituaese de que os doentes pos.são precisar,
haverá hum Capellão destinado para'esse fiai; o
qual. se 'apresentará rio. Hospital', logo que 'for
chamado, devendo ser exactissimo -nas setis' dà-
veres.

Art. 20: O Citur-giãO . effectivo • chatnará , por
escripto, o Capellão do 'Hospital, sempre - que for
preciso, declarando-lhe 'o motivo', Por que he cha
mado: e no caso d'elle não comparecer,' dará par-
te ao Director; para esteProvidenciai, Como "for
neeessario.

TITULO VII.
Escrivão,-

-Art. 21. Haverá no ildspitàl" da Marinha hum
Escrivão, o qual terá as seguintes' incumbencias

1- ° Fará toda a escripturação nos ' Livros
do Hospital, e o Mappa -diario dos Enfermas exis-
tentes; declarando , não só as Classes; á que 'Per-
tencem, mas- ainda os entrados,. sabidos, e fal-

na, abertura tumultuaria do caminho denomina..'
do do Hespanho/: Manda a Mesma Regencia, em
Nome do Imperador, pela Secretaria &Estado dos
Negocios do Imperio, declarar-lhe que não só o
Presidente da dita Camara pode Usar, contra aquele
le Fiscal, dOs meios que as Leis lhe facultão, pe-
rante o Poder Judiciario, pelas expressões desco-.	 .	 .
medidas, qüe elle -lhe dirigira; mas, atà a ,meecio:-
nada Cantara demetti-lo lama vez 'que o julgue
incapaz de continuar no exercio do referido Em-
prego.

Pala-cio do 'Ria,' de" Janeira; etn 3' de Mar- -
ço de 1834: —Antonio Pinto Chichorr6 da Gama.•

— Fazendo-se necessario no.Lugar da Pavu-.
na, `e'ita-s •Trègtieliaa de Iraj'aMirity,-Jacutinga,
e Munida, hum Facultativo habil, que preste os
soccorros ffiedicos aos enfermos, que tem sido ata-.
cados da epidemia novamente desenvolvida naquel-
les sidos; A Regencia, em Nome . do Imperador,
Coefortnande-sé con a'PrePoiti`da Faculdade j
Medicina; Ha por bem Nomear á Vin, para tão
importante commissão; esperando do seu zelo, e -
philantropiços sentimentos, - que 'sem -perda de
tempo parta á estalelécer-'sé no referido Lugar da
Panava, por se julgar o mais contrai, e por isso
o. mais alaptade,''para se. oceorrer «aos outros pon-
tas affectados da dita , epideinia ; ,sobre a qual
deverá Vin..faser suas obnryações, e communieá-
las á esta Secretaria de Estado, de Ires em tres me-
áes, -á par dg consideraçõas topograficas, indica-
Cão dos meios therapenticos indigenos; e Sens_effeis
tos, quando por necessidade, ,ou experiencia de-
va() ser empregados, 	 •

Deos Guarde á Vin., Paço,_ etn .5 de Março de
1834.	 Antonio Pinto Chichorro da. Guina.
Snr. Jose Pinto de Noeza: " .•

N. B. Observações iguaes, ás que se contem no
final deste Officio, ee , exigirão, do$ Professores em-
pegados em commisatias semelhantes.

MiNliTERIO DA JUSTIÇA:,,

Illrn. e Extn. Snr. — Passo ás mãos de,V.
a inclusa Representação da So,ciedade Defensora .
da Liberdade elndependencia Nacional, no Rio de.
Janeiro,- lembrando algumas providencias, que jul-
ga convenientes para , veclarsse a continuação.dolra-
fico , de , eseravatura, a fim de que • V. Ex., queira
tomai-a na consideração, de que for digna, na pai te
telativa á medida lembrada á adoptai-se pela Repar-
tição dá Marinha; por quanto, pela da jtistiça..se
tem t;enado a este respato as que cabem nas
atteibuiçõss de Governo, e rec,enhecendosse a ineffi-
cacia da legislação sobre - a meteria, se tem encarre-
gado huma commissão de propor os meios mais effi-
cases , para vedar hum semelhante tra,fiço;qtaen exe
periencia tem mostrado não, poder ser inteiramen-
te vedado com a legislação actual, que, ele gia de in-..
suffie ,iente, encontra muitos executores interessa.
dos em a infringir quotidianamente.
, • Deas Guarde á V. Ex., Paço., . em 3 de Alarço
'de 1834. Aurelianã de Souza e Oliveira Couti.
nho. — Snr. Joaquim José Rodrigues Torres. -;

Na mesma conformidade ao Snr. Ministro e Se.
cretario d'Estado os Negacios da Fazeada..	 .	 k=

—A Regencia, em Nome do Imperador ' o Senhor
D. Pe-droll.,'à Queur foi presente o (Meto. da Ca-
tnara Municipal á Villa 'de S. Sebastião da Barra'
Mança, datado de 23 de Dezembro do ando passa=
do, em que dá conta da obstinação com que o Ca-.
'pilão 'Antonio da Silva Monteiro, tem deixado de'
juramentar-se, e tomar posse do lugar. de Juiz 'de'
Paz' do4. 0- Districto de Nossa Senhora do'Ainpa-'
rce do 'seu Termo, para que fora eleito: Manda pela
Secretaria d'Estado dos Negocias da Justiça, com- - ••
inunkar á:referida Camara, que ao Promotor Pu.' •,
blieo do seu Municipio, fieão expedidas as conve:-
nientes ordena, para procedei éontrd o dito
de Paz nomeado' , como desobediente.
; Palacio do Rio de Janeiro, em 4 de Março de'
1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho„

'	 ,;•,
Manda a Regencia, em Nome do Imperador
-

gra resposta' ao seu -Officio de 2 do corrente, que.

tecidos: fará tarnbetn et.INIappa das dietas, co nforme
o Modelo N. ° 1.;; q quaes Mappae, depois de
assignados pelo primeiro Cirurgião, Serab-archi-
vades.
• 4r1. 22. Devendo 'constar dos Mappaa asÃüanti-
deites, e qualidades dos generoa,' de que se,cona-
pozeretu as rações dia'rias, o escrivão o fará de modo
que depois de rubricados,não poisão ad mi ttit emen-
da alguma, e acontecendo o contrario não se levará
em Conta o genero, que ahi se achar. •

Continuar-se:há.-..
MINISTERIO DO IMPERIO.

Constando que pela . Intender-teia )Geral da
Policia se expedirão; notempo'do Conselheiro Pau-
lo Fernandes Viana,, ordens acerca dos insectos,
denominados bichos de seda, que foro descuber-
to-s—riesla . Provincia;e eianutras dalinn n-
da a Regencia, em Nome do. Imperador, tine 'Vin.
informe com tudo o que houver sobre aquelle ob-,	 .
jecto.	 •	 .
e Duos' Guarde ,á Vin.; Paço, 'ela 3 . de Março`, sN

184. — Antonio Pinto Chichorro da Gama.
Sr. Euzebio de Queitoz Coutinho Mattozo da Ca-
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Luiz. Antonio da, Silva Campos- s ' 213
r

Bernardo Luiz da Silva
Francisco Antonio de Avifa,
Gregorio José da Silva
MaxiMiano José de Campa

11./
1U
IU
lu , 120U000

Vm. reinetta . a ,fabricazde cunhar cobre e mais Receita da-Admirkistcação cie, Diversas Renda4 A
• +	 .7 •	 -•	 • •

•

.	 ..
;en) 4 de itlarçó de- 18312- Atirelia no' de Souza e Meia SI" ' • ' . ‘t ' de Escravós ladinos.. ,

. ..,	 .	 Imposto annual das EmbarcaçiSes 	
• Oliveira Coutinho. •---; Snr. Juiz de Paz do 1.°	 ,, de 5 por cento da venda de EmbarcaçUce Na-.

cionaes	 . 	 8'3611994
DistrictO da ,V illa, da , , Praia Grande.. .	 .	 , ,, , de 15 por cento das E 4 trapgeiras que passarão 	 .

- '	 á ser Nacionaes 	 ',	 ' t .	 82U5oo
• ', •••••:. Ildv,endo-se, or.denado .por Aviso de 15 do	 c.„ . d. 2o por cento n'Agoardonte para consumo.. . ', 9:357U471
•' '	 .- • .	 '	 Contr'ibuWiespa raaj 1	 minei cio,' 'tn ta do-Co . ' • • } S,o,hrGe INcluauovio: . .	

591U76o
1 i8U5oo

--inez . antecedente, .- que V; S. informasse qual o
. r	 i;ção-havia concedidoa	 • ,, de 	 Fara-

	

.. , ,	 SUN dos Documentos dos Passaportes 	

Direitos de Ancoragem	 ... 	
' 21 52::127::21,134001tUlo2::fundamento,comque a Re

-; 57

.	 . _

•• Ordem de llabeas Corpus, e mandara 'dar fiança ao ,.. : da • - Imposto 	 -	 . .
'-au . ?-*.' 5	 :	 '	  e 	 	 ,.Viadór 13 ,.;nfo' Antonio Yaláau,' ..PronunciadO pelo	 Emolumentos das .. Visitas	 , 393U600.

,
-crime de tentativa 'qualifiCado no artigO'89 di:i' Co 	 -	 • ,, .	 .;	 r ''	 9"	 "...+7 . Es. 164393U3o3

digo Crinniiial;se cr ucido a
.	 ..- ,	

communicaão do r es	 EmoluEmolumentosos aDI versos, que não :pertencem "f.i Fza . cutia 'Nacional.'

	

'	 .	 ç A Santa Casa da .Mizericordia , . - .	 . , 	  , .1:251Uo8o
pectivo Juiz, ouvindo por esCriptO a-Caàa hum dos A Secretaria da Junta do Cometerem 	 ,	 225 Uo4o

Ao Despachante - 	 -	 . . 	  t	 571.T000
rDezembargadores,. que , votarão , pela referida-con.

''':	 ,..	 ''. .	 :rieSsão, ' e • niço 'Se ';tendb 2ain . la 'recebidosA:ilidicad,	 .';	
R,9 1 5331.112o

 r ,e1-; José 	 :inform	 RaçãO: , Ordena a egencia„ernNpme do 1u3- Benediclo de (;'capes

perador o Senhor, D. Pedro 11., que . V:2.5.,A 'envie
immediatamente. , • , my t, ,..tç . -, : .. ",,	 .: :	 ':

.i. :, , De9s Guayde,a .V..; S.", Paço; em 4 de Março . de
•,..181. ..,- Aureliano de' Souza e Oliveira Coutinh o'..	 .

:..--.. Snr. Francisco Curnéiró de Catei). ols. s'.

	

:.,Moeda, á entrepr ao respectivo Provedor, de quem 	 V•aci':ca:2'1,.. 6,ie

	

' Dizimo; do Asnear, 	 io - 2 ' 93,991 ar. 17 Ib.` ).3:529Uo6r.

	

avbrá o competente recibo; e quanto áà doze es‘- 	 Barricas 0
Saccos	 85

ing' ardasç de	 que trata no dito Oklici6, -liodein ficar..	 . ,	
Saccas 50,356

s -
do Café	 Saccos	 13 .252,816 ar. 61b..	 85:443U246

- ein seu poder. para ó firrinelle indicado,'remetten-' ' 1;. -	 Barrica. 180.
' , • • , 1	 ,-,	 ' - " * de 111

l
.
u 

.
n 

ç
as 

	

j.• 0‘ a restante das stie. : se'apprenenaerão ao Lont,- 	 ,‘ do Fumo.	 . '	 ' '	 '	 ', , do Algodão 	
,	 o. .

- mandante do Corpo deNiunici"paes Permanentes : ' ' •Meio por cento dos Bilhetes 	
•-.‘ -Deos Guarde b.. VM., P.il acio" do Rio. de' Janeiro

. , . .
Direitos de 2 por cento de Exportação  .

- Siza da compra, e venda de Beus de raiz '.

•

Era Lista ' á, cargo do Sr. Luiz "
Manoel Álvares de Azevedo, os -
SNIIS.	 •
Luiz '1.1I;moel Alvares d'Azevedo 51013..
Antonio Alvares 'd'Azevedo
Jose ::Benedieto de, .Cespes 	 ;1013.
José Caetano Rocha	 • 1015
Mauriáo José 'Ferreira	 1015'
Joaquim 'João Brusco de Oliveira
Cazimiro Lucio de Araujo 	 413 •
Hermogertio Pereira da Silva I, 	 413
João , Pereira .Monturo 4U -
João Ramalho' da Silva Menezes 413
Joaquim Antonio da Silva Porto 413 -
Luiz "I'raVassós da Costa	 '4U .
Manoel - Paca * Sardinha ': 413 • '`
Bene,dicto José de Araujo '
Bernardo- José, dos Santos Gomes... 215
Domingos Jose Alv'es
Fernando Martins Pinheiro '	 21./-
Francisco Xavier de . Oliveira .	 213
I. Joaquim Theodoro Madeira 213 -
Izidoro José 'Quaresma
João "Candido . de Miranda
Julio *Cezar 'Muzzi '

	

; P rincipe.,	 ,• Rs,- 7:301U000
• -

Assignártto na Lista á cargo do Si-.
tlhor Francisco Xavieépias da Fonseca,
09 seguintes SNRS.
Fran. Xavier Dias da Fonseca 15011,
Gonçalo Jose ' Mabliado , ' r, 15013'
Jose Gonçalves Pereira & C. , 161,1 t „
José Aos Santos Pinheiro „	 121,I
José Antonio da Silva Bastos " 1013 •
Luiz , Antonio Alves dp Carvalho .1013 	 . .
Vicente João Barreto 1.	 •- 101.5
Antonio "januario de, O1ivejrm	 8U.	 .1

Antonio ,J9se da Veiga	 613.J
João lklartine,Viana.	 613
José da Silva Maiato ; 	 611
J. -P. S. & C. , ' 	 - 613-	 -
Anouitnos - sete -.- á .4U	 2813
M. & S. .	 , 4U
Alexandre de, Andrade Motta	 , 211.T

2U
A. J. Marques	 213.
M. Fertiandes Machado GuimãrãesC.2U.- 7 352U000

Vem sornmaudo a Subscripção á favor das pes-
- Soas indigentes das Titias Diamantinas, e do

63U9o5
1:458U572

8 U800
• 152U779

35:427 U4 o6
5:oti5U342

" 2:625U83o
1:731 TJoo

1

áOS NAO Oi`FICIÀÈS,

Sessao- Jos Jurados no dic4 7 de Março:

Principiados" os trabalhos, dispensados' al-
guns - Srs i de comparecer á Sessão, e'mulé-
tadoà dolls em quarenta mil rs., procedeu-
se á formação do primeiro Conselho, no
qual se * julgarão , procedentes duas accusa-
ções, ' a 'primeira contra José, de Nação
Inhárnbaáe, , accusado de ferimento, tendo
por atilhoies a Luis Alves Martins, e Luis
'Alves 'Pinto " Bastos; e a segunda contra,.
João J sé Joaquim, Luis 'Antonio, e Joa-(..
quim i e¡ Azevedo Ramos,' por fuga de .
presos. l
, Introduzido ` o Réo Euzebio, que se inti-

tulava Jlisé Antonio, de Nação Mina, é no-
meado por seu defensor o Doutor Caries
Anlonio; de Bulhões" Ribeiro, procedeu-se
á forinavo do Jury de Sentença, e sahirão
os' Srs.' ,nÂnténiOJoSé Ramos;, Francisco Gil
Voz Ltlo, Flotiano Marques da Silva, An-
tonio ',Vieira' Pereira, Antonio Martins Tor-
res, 'Anìonio Francisco " da Silva, Manoel
Antonio' da Costa, João Ferreira Martins,
Bento 'Pinto de Leão, filho, João da Silva
Pinto Joaquim Ferreira Coutinho, João
Estevão da Cruz. `

Era ó RéO accusado de furto de hurn'a
escrava; e o Promotor Publico pedia, que
fosse condemnado no gráo" maximo, alie-
gando c	

,.
ontra 'elle o seguinte: a confissão

,	 •

extrajudkcial, da preta furtada; a confissão
judicial da mesma , perante o Juiz de Paz,
e diante o- Réo; "que a contestou negando;
depoimento 'de tres testemunhas qne jura.
vão ' de Ouvir dizer, que o Réo éra conhe-
cido por ladião ,de escravos; e depoimento
de huma das ti es, dice ter visto o accusar
do em companhia de homens conhecidos por
ladrões na opinião Publica. A' isto juntava
mais, que o Réo éra de má conducta; qup
foi achado em companhia de hum rapaz '
captivo, que . tinha hum ,punhal de valia, "e.	 .	 ._	 ,	 ..
por -tanto suspeito; que se tinha contradicto
não ã "(piando, *sendo preso, não soube dai-
a razão de sua jornada, mas ainda -combi.
nados os seus dous interrogatorios, que alem
disto '' éra hum , preto fugido, como elle
rnesmo havia 'con(essado.
• Finalmente conclui° a accusação, fazendo
ver como erãO frequentes estes crimes no
tempo actual, que causaráõ hum damno el-
traordinario, e sendo de huma próva bastante .
dillicil á vista do manejo de meios emprega'.
dos pelos perversos, não se devia deixar
impune aquelle, que accusado perante o . Tri-
bunal, tivesse , contra si as provas expen:

• Reis • 7,773U001

Continuar-se-h4.)

• •	 •

RTobjectos, que lhe são relativos, apprehendida na Nacionaes no mez de Janeiro' de 1S34.
t'avernã da etibruiilhada de Santa Anna á •Caeía_	 _	 )	 ,	 w.,	 -‘

,didas.	 •	 ..1.
• O Advogado contrario anegbu, que havia

hurn coiTo de delicio, mas era somente so-
bre o encontro do Réo, e sua prisão, , e não
sobre o furto da escrava; que nenhuma' tes:
ternunha provaria ter elle furtado a escrava';
que todas jurarão de ouvir dizer, que' o Réo
passava por. ladrão; que- burila dellas, qti
depunha, Mais Circunstanciadamente apenas
dizia,' que vira o accusado unido a humo mi=
cia ladrões, masque disso 'não sé concluio;
que tivesse . incorride no furto da escrava em •
questão; - que o depoimento 'da iiropria fur: •
tada não era pr6cedente, porque era escrava;
queixosa, 'pertencente á hum homem, que
de certo a teria .ensinado, porque foi.o mes-. -e	 )

mo, que prenneo o accusado•,. e que contra •
elle- meStrava enifanhavèl odio, como berri
se collegia da prisão' 'arbitraria, e processo *.
tumultuario á que tinha procedido, privando
d 'Réo da defesa natural. • Accrescenton
mais, que - se era certo o principio de que
estes 'crimes erão de prova • difficil, não se
seguia,: que devessem ser punidos aquelles:
contra: quem apenas fracos indicios se offe4' . .
recerão, e aletn , de outras considerações; r_
concluio pedindo a absolvição do Réo.

Fai - condemnado á pena media.



• A'NNUNCIO. •

Pela Secretaria &Estado dos, Negocies
do Imperio, se faz saber que vai proceder- e
ao Concurso da Cadeira Publica de Primei-
ras Letras, que se acha vaga na Villa d'An.
gra dos Reis da Ilha Grande, e tem de or-
denado dutentos e quarenta fui] réis para
ser provida na conformidade da Lei. Aspes-
soas que pertenderem oppor-se á dita Caa
deira, deverá appreaentar-se, a fim de sa-
tisfazerem aos exames

'
 no dia 2 de Abril do

corrente anno, pelas dez horas da Manhãs
na Aula Publica de Primeiras Letras da
Freguezia do Sacramento d'esta Cidade;
devendo antes desse dia, comparecer na re-
ferida Secretaria d'Estado, para inscreverem
o. 8, e113 nomes, e verificarem as suas habilitarn
çaas com os necessarios Requerimentos.

Secretaria d'Estado dos Negocios do Int:
perlo, em 6 de Março de 1834.—,-Loiz Joa.
quina dos Santos Marrdcos.

—Pela Secretaria d'Estado dos Negocios do
Imperio, se faz saber que vai proceder-se ao
Concurso de hutna das Cadeirap de Gram..
matica Latina d'esta Corte, que se'acha vaga,
e tem de ordenado quinhentos mil réis,
para ser provida na conformidade da Lei.
Aspessoas, que pertenderem oppor-se á dita
Cadeita, dever( õ appresentar-se, a fim de
satisfazerem aos competentes exame, no
dia 17 . do corrente mez, na mesma Secre-
taria d'Estatio ; devendo antes desse dia
comparecer nella, para inscreverem os seus
nomes, e verificarem as suas habilitações com
os necessarios Requerimentos.

Secretaria d'Estado dos Negados do Im-
pero, em 6 de Março de 1834.-:LLifizJoa-
qnim dos Santos Marrdcos.

— Amanhã Domingo, 9 de -Março,. pelas
10 horas da manhã, havera Sessão da Socie-
dade Detentora da Liberdadee Indep- endea
cia Nacional, na Casa do costume.

O 1. ° g' ecretario, E. E. da Veiga.,	 •

À

CA3IBIOS.

Londres 	  4o1 a 4oa 60 dr.
Paris 	  240 do.

, Hamburgo 	 	 mark banco.
.Portugal 	 	 por cento premid)
Moedas de C400 	  121700a hum.
Dohhies Ilesimuhues 	  22 (.7250 hum.
Pezoe Hespanhoes 	  IU365 hum.'
Ouro em barra 	  79 a 80 por ceirto.
Moedas de 4,00‘o

	

- Prata 	
Do.	 Cobre 	

•

,•

LT400

44 por cento
8 por cento descontei:

Para:	 Sahidas no dia 7,

Buenos Ayres, por Santos.—Berg, Portugne21
Saudadel._

Macabe.—Sumaca Joaquina.
Pernambuco.—Bligue Escuna Ama Alaria.
Babla.--Sumaca União.
Tagoaky.—Dita Paquete do Rio,
Campos —Dita Flor d' Amizade.
Potto.--Berg. Port. Boa Nova.

Donde: '	 Entradas no dia 7.

Capitania.—lliate S. Sebastião Brilhante, 3 da;
Macahé.—Sualaca Paquete' do Cabo, 2 dias.
Rio deS. João.—Dita S. Es;angelista, e ,o

que BoinJeztis, 2 , dias; e a Sumaca C4ceição•
adias

Caravellas.—Dita Sociedade Feliz, 7 , dias.

	

Americano Globe,	 varios
generos ao Capitão.

Fica ao Norte i Berg. e 1 Sum.; e ao Sul 1
Bergantim.

Typegrafia de Thomaz B. lima. e

MOVE MENTO
DO PORTO.

•220 -oonxtRx. o orriciAL:
MIOU	 	 :ancenenc	

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

'. - - JV'oticias da âmerica.

• A Fragata - JVIariana ` /zabd,chegada a
24 de Dezembro . á, Bonitos •de Valpa-
raiso, com 90 dias de viagem; traz noti-

‘ cias circunstanciadas. No Peiú, • TIO mez
de JUiho ï). p. tratava-se da eleição do Pre- 	 ... •

Deo-se: conta.á:SOCiedade ' Real . de Geo-
' sidenta. Os Eleitores tinha° ás viStas so- graPhia de Lon:CISes; das descobertas de ter-
bre os Generaes Lofnente é Rivaaguero, po- ia. para O Polo Austral, feitas em 1831 eit sio id.:a: nem se lembrava de reeleger Gam- 1832, pelo Capitão Biscoe, Commandante?vara, que pintão corno odiado , por todos do Brigue' l'u4, , em companhia do BrigueoN partidos,' em razão das injustiças' e cri- Lively, emlaarkõ a4 pertencentes á AI. M.•nies, que lhe assacão, durante sua gover- Enderby,. ricos 'armadores para a pesca' de
nána; alias existe grande perimia' e cor . Ldrus.	 • ,,, ..)i .	 .	 .
rinie .. entre • os empregados, :e haSrn enor-
pie dfieit nos fundos destiliatlos ao paga-.

	 tas terras tem; como sé suppõe, parte
de hem • vasto s ontinente, que se extendemeato tia divida estrangeira, tem-se ultima- de 470 aaepou	 . .

. / mais ou . menos de longitudemeai,- ta se:liberto no TheSi /Iro. '	 ,
' oriental tio ..1% naidiano de Londres, até

O É,G1(10 dei Lcuadoi, Quilo,- era amea. 69°29'de longitiale occidental, isto he, des..çado pelo da Xueva Granada, pujo P1 e- de a longitude de ' nubla-iscar, até a de Cabo* sid e nte',está debaixo da palmatori-a de Man- de llóriz;espai;'que abrange a volta inteira
•do, daquelle assassino do mais valente dos do Oceano pacifico, e : do Mar do Sul. O Ca-. ealutilbianos, do corajaao . e hsbil General PitãO Biscoe	 o pela primeira vez á 28 de•Sucre. Paséin , oada importa ao tal Pressi. Fevereiro de 1831; e pôde observal-as em
" m- ( 1e , en tanto que impei e em B°"g " . todo o mez de Março seguinte. Elle distin-.' Elle tarnbem se não se constituira o 'Mini. . .guio mui claramente	 -	 .. os pi	 negros dasgo mais figadal do immortal Bolivar, quan- 	

coa
montanhas sobejando ás neves; mas foi-lhe

'do 'suscitou a guerra • ciil, e moreia como inipoassivel, , POr causa do tempo e dos gélos,eiunplice, na conspiração urdida . para as- aproximar-se da terra menos de 10 legoas.
sassinar o Libertador da Colombia e' tio Os— Paireis,- - ....que os marinheiras . conhe-' Pedi? ' Não' admira que haja tanta, humo ' cem sob o nome de passaros da 's tempestades',• ralidade sob IRMA ' Preátlenie de seinelhan- ta ra	 a-, .	 .	 o as .unicas aves, que 'elle perce, b, eo nes-.	 .'te-indole. '•,	 • .	 tas paragens, onde não encentrou .especie.0 Generttl Florez governa com bas- altsuma de peixe.' O Tzila estava á '66° 30''tante energia' o Estado dei .Ecuador;_, mas de latitude meddional, é '.47° :3" dè longitat'.*a -falta de fundos, a profunda • miaeria • tio de oriental do' 'meridiano de 'Londres, no'altivo obstão á qualquer melhor /meato, que. . momento em • que se 4 percebecs' esta . terra:'desejaria .proeurar ao ptiz.. Aiens ` disso á 0,1 1 c). Capitão ..Bicoé • deo o nome. de'os tina rehistas •'' da . Nueva G seriada; -.	 .	 .	 .in,stiga:' terra d'Encierby." . Elle ' a segui° . em ' hurna.."dos por 'Obando, o . epnser. vão em: continuo direção de quasi cem leoas a marinhas, ealarme. a notou. que a direção - das • montanhas . era , de

LeSnOrdeste á • Oessudueste'. 'a • Não 'pôde re-
conhecer uniiisal o mo estado' de - saude da
sua eqtripagOn ir tinha obrigado á demandar
latitudes • naen6'ã frias. , Elle • invernou' na
terra- de Van-Dieinen,.- pilde se lhe juntou
o Live/y,' slai.qual sé ;separara por ‘ tempes-
tades, na epoca, em' que se. adiam . nas
altas 'latitudes desta parte do globo terresa
Ire.	 •

No mez de . Outubro . de 1831, o Capitão
Biscoe deo á vella para .Nova-Zelandia. No
começo de Fevereiro de 1832, , elle achou-
se mui perto de:buiria enorme montanha de
gélos ao momento em que rebentou em mil
e" mil' pedaços, e com hum estampido es-
pantoso. A' 15 deste mesmo mez.de ,Fe-
vereiro, estando á 67.° 15' de latitude meri-
dional, e 69°. 29' de lOngitude occidental,
( meridiano •de Londres,) aleacobrio ao Sude-
este huma terra, que reconhece°, mais tar-
de, ser huma ilha visinha de outras, terras
mais extensas, e gire serão talvez hum dia,
designadas sob o nome de Continente-.11us
trai. Sobre• esia iihn,,e á huma legoa pouco
mais ou menos , tiO mar, percebião-se muitos
picos, do§ quaes hum era mais elevado do
que os outros. a Iluin terço, quasi, da altura
deste ultimo, 110, ) deixava ver neve, senão
de espaço em,) e;spáço; mas os outros clous
terços pareeião. ínteirainente cobertos delia.
Todos estes'ri. iéds tinhão huma apparencia
particular. A Sua fórma era 'conica, • triá
a sua base nuaità laiga. , O Capitão ' Biscoe
deu á Ilha o -raa'sne de '4delaide, em honra
da Rainha de' ',Inglaterra. - Ao 'Sul, no inte-
rior das -terras; PodiãO perceber montanhas
na distancia dé,40 legoas..	 : ,	 ' • ,

A' 21 de • Févéreiro- de 1832, 'o, Capitão
Biscoe desembarcou ,em hunia bahia espa-
çosa da grande terra; dá qual . tomou posse
cru nome de Rei Guilherme ' IV. . O
paiz, verdadeira :terra de desoloção, não lhe
uffereceos o .menor Vetigio de animaes ,
ou • de plantas». Esta • parte do novo' Coa.
tinente,.se com .'effeito se provar que he
huin Continente, ' recebe° o nome de terra
de Graharn. ' i

VARIEDADES.'
-

Novo Continnte descoberto pelo Capitão
Inglez Biscoe, Counnandante do Brigue
7 ula	 •

(Trad. du Re cueil Industriei	 *** )

,
• O Últile está ;regido pala ConStitnição
votada Dera Jzin .eiro de 1832 por boina (Jun-
veriçio. ' A tal Constituição na° sábio tão
yerfeita c.ornq -poderia , :sera' •.ayaiin meamo
, elia contém ektrie7itos de , proape`ridade
Mira .Nao h dt id	 oui-ase-S;s'e`ofiSefli,s'
do . 11;:b i 1 ad vogadó --*G'andarNai de `SaaitÉe.
go' tiv'eas:em ssido aproyettadosa á' Obra fos-
se 'excallente. Entretailtoalieaforçosó con-
fessar que naqualie paia. Os prejitiZos - re-
ligiosos- tem ainda, tal vigor, que prajtidi
cão muito o tiesenvolvimenta tia felicidade
'dos povos. O Chile gózii de tranquillida-
de, graças ,a0 zelo e 'actividade de Jaoni
.1).iaao Parta/és, em quem a • voz publica re-
conlee graieles • meta cimentos, ainda que
'se . lhe reprove o deixar no 'exibo varias
'peaseas rí .r, mmendaveis e entre cilas o
Gnird Freire..	 .

BUlik ia • lie de todas , aquellas Republi-
cas novas' a - que offereee maior virilidade.
A paz 'e abundancia reinão em Bolivia, e
bs estrangeiros PellãO• acolhimento, 'e ,pro:
tecço A tolerancia 'politica , e , religiosa
não he litiisa palavra vãa, e hum artigo
da Cariatituição diz formalmente:-'-arão•ha
poder ' humano algum, ,que- tenha jus' de
éppe;-ar" sobre os consczenclas.--Com' tuas
principios he excusatio dizer, que este pe-
queno Ést:itio goza ^de -g-rande liberdade!
As finançasestão também mui bem regra-
das. Não se deve- nada á' -nin auenti ; e o
excedente' das deaaaaana . se aPf,lica á edil.-
cação public.a; He .- a' unica • Re.publica que

- tern. seus (30.1i",.e.„çivil,, Criminal, de Pra-
Ces`so, e 11,1 0' unico 'porto de toar,
guie existe' no'Eatado, à Ie Cobijá, está de
to n io franco, e o commercio exterior não
encontra nelle 'embaraço algum. ; , Cobijá,
Ii;i aete aniles	 t .rii bania praia de Arda.
e heje h hurna 'Maiitimaacom. porto

.iïiui frequentsdO, e que Virá' á Ser hum
a dos melhores do mar . Pacifico, se a , Ad-
1 minietração do GeMíral Santa Cruz durar.	 ,

bastante . tempo, para corisoli lar hairna or-
dem , de cousas tão sabiamente delineada.

• (Le.Temps, 6 Decenáre.)


